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R O M A N C E D E C I E G O S 
C o n d i e z n u l l o n o » do votos 
díJ i l u a i o n a d o t i R o g o l i o a j , 
g a n a r o n l a s e l e c c i o n e s * 
y e n t r a r o n en o l G o b i e r n o 
unoa m o i o a s o c i a l i s t a a 
quo ne M a m a b a n o b r e r o s • 
sin t ene r n i un so lo c a l l o 
ni en la y e m a do lo s d e d o s . 
j , 
G r a n r e v u e l o entru á r n i c a v 
a i z b e l a c ó n t o c i m lento 
h i z o b a i l e s y c h a r a n g a s 
la h e r m o s a gente do l p u e b l o , • 
y l e v a n t a b a n e l p u ñ o 
un f o r m a do m a c o t o r o 
con una r o s a de soda i 
p r « s a en un guanto do . . . . h i e r r o . 
C o n la r o s a p o r t e s t igo 
l o s M i n i s t r o s p r o m e t i e r o n 
d a r t r a b a j o , h a c a r j u s t i c i a , 
p r e d i c a r con e l e j e m p l o 
y l e v a n t a r l a s a l f o m b r a s 
de l p a l a c i o d e l G ^ b i o r n ó 
por barrur lodoa ol p o l v o 
do Ai i i or iorow t r a p i c h ó o s ; 
con c i ü n artos d e ^ o n r a d o z " 
c o n v e n i d o s en p l u m i e r o 
y que p o r f in e s t a t i e r r a 
fuese un p a í s eu ropeo C 
d e m ó c r a t a , l i b r o , c u l t o , 
p o r o s o b r e l o d o , é t i c o . 
AI p i ó de un r o s a l f l o r i d o 
h i c i e r o n su j u r a m o í i t o . 
P a s a r o n a l g u n o s m e a o s 
y a l l l e g a r e l arto y m ü d i o 
\*.t. r^da.} íjo Kttl^lan 3t í"ado 
y vol-iron l a s p r o m e s a s , 
c o m o h o j a s quo l l e v a o] v i e n t o . 
P r o m e s a s o U c t o r u l e s 
m u e r e n p r o n t o , s e g ú n T i o m o , 
T o d o so l l e n ó de p i c a r o s 
c u c a ñ i s t a s , t r e p a d o r e s , 
p o l í t i c o s s i n g r a m ¿ x t i c a , 
dc i j uanoa do m o d i o p o l o , 
t r a g a l d a b a s , t r a g a p e r r a s [ 
t r a g a c a r g o s , t r a g i o u o l d o a , , , 
y en m e n o s que canta un g a l l o 
nos d e j a r o n en b ' r b o c h o . 
L a s c a l l o s y p l a z a s p ú b l i c a s 
los m o r c a d o s y p a s e o s 
so l l e n a r o n do c h o r i z o s , 
r o b a p o r a s , d o s c u i d e r o s , 
t r a m p o s o s , t r a p i s o n d i s t a s , 
mangan tes y p r e s o s s u e l t o s . 
L a co r t e de l o s m i l a g r o s 
s a l i ó doj túnoy 4^^'^-^P- " 
y volvieron l o s m e n d i g o s . 
los paradoss, l o s h a m b r i t r n t o s ; 
a man ta do D i o s l a s pu tas 
con sus c h u l o s a l a c e c h o , 
t r a v e s t i d o s , m a r i c o n e s , 
z o r r a s de po la jo n u o v o , 
y a m b u l a n t e s do la d r o g a , 
do esos quo l l a m a n ' • c a m o l l o ^ 1 . 
En c a l z ó n van p e n s i o n i s t a s 
on p e r n e t a l o s o b r a r o s 
e m p r o c a r i o s en p e l o t a s , 
c o n t r i b u y e n t e s on c u e r o s , 
A l í a n s o Guorr.% en M o r c o d i a a 
y on la c i i r c o l R u i z M a t e o s , 
loa ladronea a la c a l l o , 
los tontos al M i n i s t e r i o , 
los vivos a S a r a s o l a , 
l o s g u a r d i a s a l c e m e n t e r i o , 
loa t e r r o r i s t a s a C u b a , 
los o l e c t o r o s a l h u e r t o , 
F e r n a n d o M o r a n a C h i n a , 
y Lodos a l t o s t a d e r o , 
P o r las c a m p i ñ a s de I b e r i a 
a un lado y o t r o d e l D u o r o 
m u g i o r o n d e s e s p e r a d a s 
has ta l a s v a c a s s i n heno . 
De m i r a r tanta d e s d i c h a 
un dld me q u e d é c i e g o 
que p a r a v o r t a l e s c o s a s , 
los o jos p a r a que q u i e r o . • 
